A relevância do cuidado de si para profissionais de enfermagem

The importance of self-care for nurses

La importancia del cuidado de sí para las enfermeras

RESUMO: Pesquisa qualitativa e descritiva, cujo objeto é o cuidado de si e as repercussões para a saúde dos trabalhadores de enfermagem que atuam no contexto intensivista. Objetivos: identificar a percepção dos trabalhadores de enfermagem sobre o cuidado de si; descrever as ações que os trabalhadores realizam para cuidarem de si; e discutir as repercussões do cuidado de si para a saúde destes trabalhadores. Participaram do estudo dez trabalhadores de enfermagem de terapia intensiva de um hospital universitário. O instrumento de coleta foi a entrevista semiestruturada e para tratamento dos dados utilizou-se a técnica de análise temática de conteúdo. A partir da análise, emergiram três categorias relacionadas: ao significado do cuidado de si; às atitudes, comportamentos e propostas sobre a temática e; às influências do cuidado de si para o trabalho e saúde do trabalhadorconteúdo. Verificou-se que o cuidado de si é relevante para a saúde destes profissionais e para o processo de trabalho, pois as ações desenvolvidas para a manutenção deste cuidado aumentam a qualidade de vida pessoal e profissional. Além disso, evidenciou-se que o cuidado de si é promotor da saúde física e mental dos trabalhadores de enfermagem.
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ABSTRACT: Qualitative and descriptive research, whose object is the self-care and health impacts of the workers nurses working in intensive context. Objectives: were to identify which perceptions of nursing workers on self-care; describe the actions that workers perform to take care of themselves and to discuss the impact of self-care for the health nursing staff. The study included ten employees intensivia nursing care unit of a university hospital. The data collection instrument was a semi-structured interview and data processing used the technique of thematic content analysis. From the analysis, three related categories emerged: the meaning of self-care; attitudes, behaviors and proposals on the theme and; the influences of self-care for the job and worker health content. It was found that the self-care is important for the health of these professionals and for the labor process, because the actions developed for the maintenance of this care increases the quality of personal and professional life. In addition, it became evident that the self-care is promoter of physical and mental health of nursing workers.
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RESUMEN: La investigación cualitativa y descriptiva, cuyo propósito es el cuidado de sí y las repercusiones para la salud dos trabajadores de enfermería que trabajan en el intensivista contexto. Objetivos: identificar las percepciones dos trabajadores de enfermería tienen sobre el cuidado de sí; describir las acciones que los trabajadores realizan para cuidaren de sí y discutir las repercusiones del cuidado de sí para la salud de estos trabajadores de enfermería. En el estudio participaron diez empleados intensivista unidad de cuidados de enfermería de un hospital universitario. El instrumento de recolección de datos fue una entrevista y procesamiento de datos semi-estructurados utilizó la técnica de análisis de contenido temático. A partir del análisis, tres categorías relacionadas surgieron: el significado del cuidado de sí mismo; las actitudes, los comportamientos y las propuestas sobre el tema y; las influencias de autocuidado para el trabajo y el contenido de la salud del trabajador. Verificó que el cuidado de sí es importante para la salud de los trabajadores y para el proceso de trabajo, pues las acciones desarrolladas para manutención de esto cuidado aumentar la calidad de vida personal y profesional. Además, se hizo evidente que el auto-cuidado es promotor de salud física y mental de los trabajadores de enfermeria.
Palabras clave: Salud laboral; enfermería; cuidados intensivos
INTRODUÇÃO

Os profissionais de enfermagem dedicam-se ao bem-estar de pessoas em situações de vulnerabilidade ou não, porém, com certa frequência, esses profissionais negligenciam o cuidado com seu próprio estado de saúde. Contudo, sabe-se que o cuidado de si é essencial para o equilíbrio físico, mental e espiritual do trabalhador, bem como é fator que pode qualificar o cuidado do outro(1). Fundamentando-se nesta assertiva, destacou-se como objeto deste estudo: o cuidado de si e as repercussões para a saúde dos trabalhadores de enfermagem que atuam no cuidado intensivo.
Optou-se por investigar os profissionais de enfermagem de terapia intensiva porque eles enfrentam diversos desafios e situações de estresse, tais como: rotinas desgastantes, carência de recursos humanos, volume elevado de atividades laborais, ritmo de trabalho intenso, equipamentos sofisticados e ruidosos, constante convivência com a dor e a morte. Todos esses motivos têm grande potencial para causar prejuízos à saúde, situação que pode ser evidenciada nestes profissionais por meio de alteração de humor, presença de cefaleias e de ansiedade, incidência elevada de doenças osteomusculares e de úlceras gástricas, acometimento de insônia e de alteração de comportamento, bem como déficits na concentração e atenção(2). Considerando tal contexto adverso e potencializador de adoecimento e manifestações negativas na saúde dos trabalhadores, o cuidado de si torna-se uma prática relevante para a manutenção do bem-estar desse coletivo profissional, além de contribuir com a qualidade do cuidado prestado. 
O cuidado de si é entendido como um processo de subjetivação no qual está envolvido uma variedade de situações e ações que ajudam aos trabalhadores no alcance do bem-estar biopsicossocial. Contudo, se faz importante conhecer-se mais e permitir um maior envolvimento no seu próprio cuidado, compreendendo que o cuidado de si é a atitude e responsabilidade saudável necessária para o processo de vida e promoção à saúde de todos.
Neste sentido, aprofundar as reflexões sobre a relevância do cuidado de si e suas repercussões na saúde do trabalhador auxilia na busca por melhores condições de trabalho, ajuda a refletir e implementar mudanças na concepção do coletivo profissional acerca da promoção de saúde e prevenção de agravos.

De acordo com as considerações iniciais acerca do objeto, os seguintes objetivos foram delimitados: I) identificar a percepção dos trabalhadores de enfermagem sobre o cuidado de si; II) descrever as ações que os trabalhadores realizam para cuidarem de si; e III) discutir as repercussões do cuidado de si para a saúde destes trabalhadores.
METODOLOGIA
Estudo descritivo e com abordagem qualitativa, realizado na terpia intesiva de um hospital universitário, situado no município do Rio de Janeiro, caracterizado por apresentar o nível de atenção terciário.
Participaram do estudo dez profissionais de enfermagem, dentre eles: três enfermeiros, dois residentes de enfermagem e cinco técnicos de enfermagem. O quantitativo de participantes embasou-se no critério de reincidência das informações(3), ou seja, quando o conteúdo do material coletado começou a se repetir, foi um indicativo para finalização da coleta. 

Elencaram-se como critérios de seleção dos participantes do estudo: I) ser profissional de enfermagem da terapia intensiva; II) trabalhadores em pleno exercício da função há pelo menos um ano; e III) profissionais que, após afastamento do trabalho, retornaram suas atividades com tempo superior a seis meses.

O período de coleta dos dados compreendeu os meses de setembro a novembro de 2013. Para a captação dos dados utilizou-se a técnica de entrevista semiestruturada, cujo instrumento foi composto de questões relacionadas ao significado do cuidado de si na perspectiva dos trabalhadores, as ações implementadas para a promoção e manutenção do cuidado de si, bem como as repercussões do cuidado de si na saúde dos profissionais de enfermagem.
Para a realização das entrevistas foram selecionados profissionais de enfermagem conforme os critérios anteriormente mencionados, posteriormente contatou-se os mesmos para orientá-los quanto ao tema e objetivos do estudo, sendo convidados a participarem voluntariamente. Após o aceitarem a participar do estudo, estes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
 As entrevistas foram realizadas em um local reservado, utilizando-se um equipamento eletrônico do tipo dispositivo multimídia player para captação das falas dos participantes. Finalizadas as entrevistas, as mesmas foram transcritas e analisadas na ordem de sua realização. Posteriormente, os resultados foram classificados e analisados em consonância com a técnica de análise de conteúdo(4), sendo ainda, sistematizados com base na análise de conteúdo temático categorial(5).
Foi garantido o anonimato dos participantes por meio de um código composto por letras e números, o qual a letra “E” referiu-se à palavra “Entrevista”, e a numeração seguiu a ordem em que foram transcritas, ou seja, a primeira entrevista realizada e transcrita recebeu o código “E1”, assim como por diante.

Ressalta-se ainda que o projeto atendeu todas as normas éticas estabelecidas para pesquisa envolvendo seres humanos, sendo aprovado pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado do Rio de Janeiro sob o número 407.899/2013.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A faixa etária predominante dos participantes foi entre 41 e 50 anos, equivalente a 60% dos participantes. Obteve-se o predomínio do sexo feminino, com 90% dos participantes; e 70% dos entrevistados possuíam mais de um vínculo empregatício.
A partir da análise, foram identificadas 291 Unidades de Registros (UR), alocadas em 56 Unidades de Significação (US) e distribuídas em três categorias: I) O significado do cuidado de si sob a ótica do trabalhador de enfermagem; II) Atitudes, comportamentos e propostas que permeiam o cuidado de si; e III) Influência do cuidado de si para o processo de trabalho e para a saúde dos trabalhadores.

Categoria 1: O significado do cuidado de si sob a ótica do trabalhador de enfermagem.

Esta categoria discute a percepção dos trabalhadores de enfermagem sobre o cuidado de si e a influência do ambiente de trabalho, nesta prática. Sobre esta questão, os trabalhadores discorreram que a configuração do ambiente de trabalho tem grande relevância para o desenvolvimento do cuidado de si, conforme evidenciado no depoimento a seguir: 

Cuidar de si engloba vários aspectos, um deles é o campo emocional que acontece no local de trabalho e, muito mais, mas também depende do ambiente de trabalho(ambiente acolhedor, livre de fatores físicos e emocionais de ordem estressora, relações de poder equilibrada, outros) [...] (E04).

Neste contexto, o trabalhador buscou evidenciar que o cuidado de si depende do contexto que o envolve, inclusive, o próprio local de trabalho. Logo, o cenário de trabalho deve se configurar como receptivo ao acontecimento de práticas que propiciam o cuidar de si, no qual exista harmonia entre os membros da equipe, um ambiente de cooperação, solidariedade e reconhecimento positivo entre os pares.

Sabe-se que o cuidado de si é entendido como aquele que possui uma complexa rede de significados e relações, envolvendo o autoconhecimento, a atenção à própria saúde, a atenção ao ambiente em que se convive, no qual esteja contemplado aspectos das relações interpessoais transversais, sem tensões, conflitos e grande competitividade(6). 
Espera-se ainda que a organização do trabalho se configure de modo que estimule ou dê o mínimo de condições para que o cuidado de si aconteça. Suas características podem propiciar a manifestação da subjetividade do trabalhador, promover o diálogo entre o coletivo profissional, favorecendo as relações positivas entre chefe e liderados, assim como há de se aludir a importância de práticas cotidianas saudáveis como, por exemplo, momentos de pausa no trabalho(7), as quais podem proporcionar às atividades de relaxamento e repouso, ocupar-se de si dentre outras condutas que contribuem significativamente na prática do cuidado de si e bem-estar.
Outra questão que emergiu da análise do conteúdo foi a preocupação com os diferentes fatores que envolvem o trabalhador para a manutenção da saúde física e mental. Os recortes a seguir ratificam esta afirmação:
Cuidado de si seria atentar a tudo o que meu corpo está [...] sinalizando [...]. Estar sensível às mudanças no meu corpo. Prestar atenção ao que acontece no meu corpo (E08).

A gente precisa cuidar da saúde, fazer exames periódicos, todos os exames preventivos, estar em local saudável, falar com pessoas positivas, ter qualidade de vida, evitar o estresse [...]. O cuidado de si, para mim, significa estar bem na questão não só física, mas na questão de prevenção de doenças e isso é importante, psicologicamente. É estar bem para viver a vida (E02).

Na percepção dos participantes, o cuidado de si envolve uma multiplicidade de fatores com foco na promoção da saúde, apoiando-se também na prevenção de agravos como um instrumento relevante para a efetivação desta prática. Destacamos que a saúde foi entendida a partir da abrangência que vai além da questão puramente física de manifestação de sintomas, esta envolve a dimensão psicossocial e o bem-estar físico para se conquistar uma boa qualidade de vida. 

 Entende-se que a questão do cuidado de si está imbricada à concepção de ter saúde, mas não à saúde como a ausência de sintoma. A saúde foi destacada numa concepção mais ampla, numa ótica aprofundada e abrangente, a qual envolve: I) o estado caracterizado pela integridade anatômica, fisiológica e psicológica; II) a capacidade de desempenhar pessoalmente funções familiares, profissionais e sociais; III) a habilidade para tratar com tensões físicas, biológicas, psicológicas ou sociais; e IV) o sentimento de bem-estar e livre do risco de doenças e morte(8).
Considerando a percepção de que o cuidado de si envolve manter boa condição de saúde, alguns participantes salientaram a relevância de privilegiar a subjetividade dos indivíduos, com vistas a ter saúde mental, evitando-se o adoecimento. 

[o significado de cuidado de si] é a pessoa procurar a melhor maneira de lidar com os estresses da vida [...]Durante a vida, haverá fatores de estresse, então, a forma como lidar com isto ajudará a evitar doença, por exemplo. (E04).

Cuidados gerais, principalmente. É atentar para a saúde mental, para que a gente não se exponha, e não tenha intercorrência com a nossa saúde (E07).

Os relatos anteriores evidenciam a importância da dimensão subjetiva do cuidado de si a partir da promoção da saúde e prevenção de agravos. Deste modo, os participantes destacam que é importante evitar o sofrimento psíquico e o estresse em relação às questões mais amplas da vida, bem como àqueles relacionados ao ambiente de trabalho. Ressalta-se que, este último, pode influenciar na satisfação e bem-estar dos profissionais, principalmente no que se refere às condições de trabalho, ambiente físico e padrões de turno de trabalho(9). Portanto, para os participantes, o cuidado de si envolve saber lidar com as tensões próprias do cotidiano da vida, mas também do ambiente de trabalho do cuidado intensivo, criando estratégias para evitar o “estresse”.

Outro aspecto importante para se relfetir está relacionado ao trabalho da enfermagem, o qual é multifacetado e complexo, pois além do cuidado às vidas humanas em situação de vulnerabilidade. Além disso, destaca-se a necessidade de polivalência do trabalhador diante da atual configuração do trabalho em saúde, o qual se encontra precarizado e fragmentado. Neste contexto, o trabalhador necessita ressignificar conceitos e atitudes para produzir uma força de trabalho capaz de atuar de acordo com as exigências, finalidades e dificuldades da profissão(10). 
Outro aspecto que emergiu da análise das entrevistas foram as relações interpessoais focadas no bom relacionamento familiar e profissional. Esta questão foi aludida como um aspecto importante no contexto da promoção do cuidado de si. Os recortes a seguir exemplificam esta análise: 

[...] Para mim o cuidado de si envolve um bom relacionamento familiar e profissional, passa por aí também. (E05).
[...] Penso que ter um bom relacionamento com a família e com os colegas de trabalho é uma coisa importante do cuidado de si [...] (E07).

A partir dos depoimentos, constatamos a relevância das redes de apoio familiar e no trabalho para a promoção do cuidado de si. Logo, verifica-se que um bom relacionamento interpessoal, sobretudo na área familiar e profissional(9), configura-se como um elemento imprescindível na efetivação do cuidado de si.

As relações humanas são consideradas como princípio primordial para a compreensão do cuidado de si, uma vez que, os profissionais ou qualquer outra pessoa necessitam da relação com o outro para o efetivo cuidado de si, valorizando desta forma, o próprio encontro com corpo que poderá estar intimamente relacionado ao encontro com o outro, numa troca interpessoal que ajuda a proteger a subjetividade e, por sua vez, a saúde(6). 

Categoria 2: Atitudes, comportamentos e propostas que permeiam o cuidado de si.

Esta categoria apresenta temas que emergiram relacionados às práticas, aos procedimentos e condutas adotados visando ao cuidado de si. Uma prática que se destacou nos discursos foi a realização de exercício físico, o qual foi enfatizado como fator primordial para o cuidado de si, pois no entendimento dos participantes, esta prática favorece à prevenção doenças cardiovasculares, é compreendida como estratégia para aliviar o estresse, favorecer a saúde mental, além de possibilitar o convívio social. Seguem os recortes dos discursos que exemplificam o exposto:

A atividade física é um componente que interfere muito no cuidado que se tem consigo, porque eu entendo isso como uma coisa que a gente tem que fazer e não tem como fugir, não só para emagrecer e manter a forma, mas para desestressar (E6).

Praticar atividade física, eu acho que, faz parte do cuidar de si, é fundamental termos que cuidar do nosso corpo para não adoecer, por exemplo, de doenças cardiovasculares [...] (E3).

Nesta perspectiva, verifica-se que a prática de exercícios físicos ajuda a relaxar e repor as energias, aliviando o estresse gerado no cotidiano da vida em geral e no trabalho. Segundo esses trabalhadores, essa prática vai além de uma questão estética, sendo significativa para a prevenção de doença física e mental.
A atividade física é definida como qualquer movimento corporal, no qual aconteça gasto de energia através da movimentação da musculatura esquelética, podendo ser exemplificada por lutas, danças, ginástica localizada, musculação, entre outros. Esta atividade está relacionada à saúde como uma conduta de prevenção de risco para o adoecimento, agindo também como um fator positivo para manutenção da saúde mental(11).

A atividade física tem como objetivo principal a manutenção do tônus muscular, a perda de peso e/ou conservação do peso ideal, proteção do sistema cardiovascular por meio de garantir que veias, artérias e musculatura permaneçam saudáveis. Desse modo, sabe-se que a prática do exercício físico contribui para prevenir doenças como cardiovasculares, equilibram liberação de substâncias no organismo, ajuda a prevenir obesidade, além de ser um fator de proteção contra a depressão e outras doenças mentais(11).
Outra ação que emergiu da análise obtida foi a prática de alimentação saudável, entendida como ato fundamental para a realização do cuidado de si. Os relatos demonstrados, a seguir, caracterizam essa análise.
Eu entendo que cuidar de mim é eu me preocupar com a alimentação, procurando me alimentar nos horários corretos e com os alimentos corretos para poder trabalhar bem e viver bem [...] (E6).

Então, é comer balanceadamente, beber muita água para se ter uma vida saudável e cuidar da saúde, faço mais ou menos assim [...] (E9).

Os participantes evidenciaram que hábitos saudáveis de vida como alimentar-se adequadamente suprem as necessidades do organismo, mantendo uma boa saúde, minimizando ou adicionando condutas que previnam o desgaste relacionado ao ambiente de trabalho e do dia-a-dia.

A adoção de uma dieta saudável e equilibrada é parte fundamental de promoção da saúde e prevenção de doenças, tornando-se relevante para o aumento da qualidade de vida. Pois, assim como a prática do exercício físico, a alimentação saudável vem corroborar com a prevenção da obesidade, da hipercolesterolemia, câncer, diabetes tipo 2, infarto do miocárdio, entre outras doenças(12).
Outra questão que surgiu como maneira de cuidado de si foi a realização de práticas de lazer caracterizadas como: participar de festas, dançar, assistir filmes e televisão, ir ao teatro, ler livros, entre outros. Os discursos a seguir demonstram o exposto:

Sou uma pessoa muito festeira, então, dançar é tudo na vida do ser humano, sorrio muito, estou sempre rindo muito, e me divertindo muito e, é assim que cuido de mim, até porque, depois de trabalhar, precisamos nos distrair [...] (E4).

Cuido de mim praticando o meu lazer, em casa eu me distraio vendo televisão, vendo um filme, lendo um livro, às vezes, vou ao teatro ou ao show, assim alivio o estresse do dia-a-dia (E6).

O lazer ajuda a aliviar a tensão gerada pelo trabalho, principalmente no cenário intensivista, onde esses trabalhadores convivem diariamente com o sofrimento, as doenças graves e a morte, desencadeando uma sobrecarga emocional, com sentimentos de angústia, estresse, síndromes depressivas, entre outros agravos(13).
A implementação desta prática ocorre como um reparador da deterioração das forças físicas e mentais, provocadas pelas tensões resultantes das obrigações cotidianas e, particularmente, do trabalho. O lazer pode ser entendido como promoção da saúde integral, e tem três funções primordiais, são elas: a de descanso, de divertimento (distração, recreação e entretenimento) e de desenvolvimento da personalidade(14). 

As atividades realizadas pelos profissionais de enfermagem visando o cuidado de si agem como promotores do bem-estar e asseguram a saúde. Diante desse fato, vislumbram-se trabalhadores melhor preparados para enfrentar as incertezas e tensão do ambiente de trabalho e, portanto, com maiores possibilidades de oferecer uma assistência de qualidade e segura. 

Categoria 3: Influência do cuidado de si para o processo de trabalho e para a saúde dos trabalhadores.


Esta categoria analisou as repercussões da prática do cuidado de si na dinâmica do trabalho da terapia intensiva investigada. Os participantes discorreram acerca de como a adoção desta prática pode melhorar a assistência prestada e como também pode assegurar saúde para o coletivo profissional. Porém, a sua não adoção por parte dos trabalhadores igualmente pode ser um fator de prejuízo para a saúde e, consequentemente, para o resultado do trabalho empreendido. 


Ao serem abordados a respeito desta problemática, os participantes mencionaram que o cuidado de si influencia na efetivação do processo de trabalho, uma vez que para cuidar do outro é primordial o cuidado de si. Os discursos a seguir evidenciam o exposto: 

Quando o profissional vai ao leito cuidar de um paciente ele tem que ter o cuidado também com ele [...] (E3).

O cuidado influencia positivamente, então, acho que isso reflete diretamente na questão do estar bem consigo mesmo em todos os sentidos e isso reflete diretamente no cuidado com o outro [...] (E2).

Um ponto essencial em qualquer atividade de trabalho é que o trabalhador esteja satisfeito e saudável para executar sua tarefa. Esta possibilidade reflete no desejo e na motivação para desenvolver um trabalho de qualidade(7). Logo, o cuidado de si torna-se uma ferramenta relevante para a manutenção da qualidade de vida desses trabalhadores; além de potencializar a qualidade do cuidado oferecido. Porém, há de se refletir que diante da complexidade do objetivo de trabalho da Enfermagem – o cuidado ao ser humano -  os fatores que permeiam o contexto laboral deste trabalhador, configuram-se como imporatantes ferramentas capazes de influenciar positivamente ou negativamente a satisfação pessoal e sua eficácia profissional.
Contudo, sabe-se que a saúde do trabalhador e seus desdobramentos para a qualidade do trabalho executado é um campo multifacetado, complexo e intrincado, no qual vários saberes e disciplinas se unem para garantir saúde e produtividade(15). 
Desta forma, numa perspectiva dialética, os participantes revelaram que o descuido de si pode ocasionar sofrimento biopsíquico para o cuidador. Os depoimentos ratificam esta consideração:

Repercute muito {repercussões do cuidado de si na saúde dos profissionais}, porque se você não estiver bem você traz todo o seu mau humor para o trabalho. E o enfermeiro mesmo que ele esteja na parte burocrática, administrativa, ele está cuidando de vidas, então se ele vem mal humorado, infeliz, cheio de dor no corpo, ele vem com uma carga muito pesada, passa isso para os pacientes e a assistência não é de qualidade, não é segura. Por isso é importante que o profissional se cuide. (E9).

Acho que se você não cuidar de si, você nunca vai conseguir exercer suas atividades bem feitas durante o dia-a-dia, não tem como [...]. Mas a gente sabe que se cuidar é difícil deve a natureza do nosso trabalho, que é difícil e por causa das características da vida atual (E1).

Na percepção dos participantes, os malefícios do descuido de si acarretam prejuízos não só ao trabalhador, mas também ao contexto de trabalho. Os relatos afirmam que o descuido de si prejudica a execução satisfatória das atividades, podendo resultar na ineficiência do processo produtivo e na ocorrência de distúrbios psicobiológicos. Algumas repercussões para o processo saúde doença dos trabalhadores podem ser elencadas: estresse, desmotivação, mau humor, dores no corpo, distúrbios osteomusculares, irritabilidade, alteração do fluxo menstrual, insônia, déficit da atenção e concentração, úlceras gástricas e duodenais, fadiga, enxaquecas, perturbações gastrointestinais, baixa da imunidade, entre outros(11).

Nesta perspectiva, constatou-se a relevância do cuidado de si para que se possa cuidar do outro. Sabe-se que o cuidado é o ponto central do trabalho da equipe de enfermagem, é seu objeto de trabalho, mas pode levar o cuidador a sofrimentos físicos e psicológicos, afetando a saúde e, por sua vez, a forma de cuidar. Sendo assim, torna-se relevante que os profissionais de enfermagem compreendam a importância de cuidar de si antes de cuidar do outro, pois, se não estão "bem cuidados", não se terá condições de prestar um bom cuidado(16).


Assim, os participantes enfatizaram a influência do cuidado de si para a saúde dos trabalhadores:

O cuidado de si repercute positivamente na saúde do trabalhador, porque ai você tem menos atestado, tem maior concentração no trabalho, você não vai ficar incapacitado de desenvolver suas atividades [...] (E10).

O cuidado de si repercute na disposição que se tem no dia-a-dia, na atenção também, você fica mais atento, se doa mais para se ter um bom relacionamento, tanto familiar, quanto com o seu colega de trabalho [...] (E5).

Face ao exposto, verifica-se que o cuidado de si repercute positivamente em diversas dimensões subjetivas do trabalhador, com isso reduzindo-se os riscos de adoecimento e, consequentemente aumentando a produtividade no ambiente de trabalho, além de favorecer a execução satisfatória das demais atividades extralaborais.

O profissional de enfermagem deve pensar em si da mesma maneira que pensa no outro, agindo de forma que ele possa estar saudável, assumindo o cuidado de si no âmbito pessoal e profissional com a mesma responsabilidade com que cuida do outro. É preciso também reconhecer os próprios limites e fragilidades para saber atuar de forma a não ferir as próprias convicções, anseios e desejos e, consequentemente, atingir o exercício pleno da profissão(17).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo possibilitou uma reflexão acerca do cuidar de si, na visão dos trabalhadores de enfermagem de terapia intesiva. Neste sentido, verificou-se que os participantes aludem sobre condutas, medidas e procedimentos relacionados ao cuidado de si. 


Considerou-se importante salientar que o cuidar de si foi apontado como ponto positivo para o relacionamento interpessoal, em especial para os profissionais de enfermagem os quais lidam com uma grande e variada equipe de profissionais, desta forma se não estiverem em conexão positiva com o ambiente laboral poderão ter dificuldades de ter um bom relacionamento interpessoal. Outro ponto relevante captado foi que o descuido de si pode gerar agravos à saúde física e psíquica dos profissionais de enfermagem, levando ao afastamento do trabalho, além de ter potencial para prejudicar a qualidade da assistência.

Por meio dos resultados obtidos, inferimos que o cuidado de si repercute positivamente no contexto biopsíquico e social do trabalhador, uma vez que esta prática favorece a promoção e manutenção da saúde. Destacam-se o lazer, atividades físicas, dieta saudável, bom relacionamento interpessoal e a atuação em ambiente laboral que viabilize o cuidado de si, são apontados como práticas que favorem o bem-estar físico e mental.
Contudo, a incipiência de estudos inerentes à temática demandam o desenvolvimento de novas pesquisas, para maior aprofundamento e discussões sobre o contexto da saúde do trabalhador de enfermagem e o cuidado de si. 
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